
A reunião da direção plena do Sindicato acontecerá hoje, às 9h, 
na Regional Diadema. Todos os diretores estão convocados!
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Enquanto isso, investimentos no Brasil foram de R$ 4,4 bi, dez vezes menos do
que o valor de R$ 75 bilhões que as empresas prometeram alcançar até 2017
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Montadoras enviam
R$ 7 bi para matrizes

INSS volta a prorrogar o prazo para que 
os segurados façam prova de vida ou 

renovação de senha da conta 

Dilma ataca bloqueio contra Cuba 
durante encontro de chefes de governo 

latinoamericanos e caribenhos     
O recadastramento é obrigatório e deve ser feito na mesma 

instituição bancária em que o beneficiário recebe seu salário.
Em discurso na 2ª Cúpula da Celac, a presidenta voltou a 

condenar as políticas de sanção impostas pelos EUA desde 62.
Página 2 Página 4

Tribuna esportiva
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Pai de Neymar garante 
que tinha aval do Santos 

para negociar com o 
Barcelona. O jogador e 

o Barça só poderiam ser 
punidos pela Fifa pelo 

pagamento antecipado se 
não houvesse aprovação 

do Peixe.

Relatório da Fifa
afirma que 40% do
dinheiro envolvido
nas transações

de jogadores não é 
declarado. É um dos 

maiores esquemas de 
lavagem de dinheiro

do mundo. 

A venda de ingressos para 
jogos do Brasil
na Copa ganhou

prazo extra. Torcedores 
nascidos ou residentes
no Brasil terão mais dez
dias e poderão fazer o 
pedido dos bilhetes
até 7 de fevereiro. 

Wellington, do
São Paulo, revela que

teve propostas do
clube turco Galatasaray
e da Inter de Milão, mas 

afirma que depois de renovar 
contrato fica no Tricolor

até 2018. “Aqui é
minha casa”, disse. 

O Palmeiras
acertou a venda do
zagueiro Henrique

para o Napoli. O jogador
foi negociado por pouco 
mais de R$ 13 milhões.
O Verdão tem direito

a 80% do valor
da transação.
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Em discurso na Celac,
Dilma condena política
de bloqueio a Cuba

Durante discurso 
na 2ª Cúpula da Co-
munidade dos Estados 
Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac), 
a presidenta Dilma 
Rousseff voltou a con-
denar na terça-feira 
(28) as políticas de san-
ção impostas a Cuba 
pelos Estados Unidos 
desde 1962. 

Segundo ela,  é 
imprescindível a par-
ticipação do país ca-
ribenho nos acordos 
econômicos da região. 

“Temos a convicção de 
que não haverá verda-
deira integração eco-
nômica na América 
Latina e no Caribe sem 
Cuba”, declarou.

O evento ocorre 
em Havana, capital 
cubana, e desde sua 
chegada a presidenta 
se encontrou com os 
líderes de Cuba, Raúl 
e Fidel Castro, e da 
Argentina, Cristina 
Kirchner.

Ao reconhecer o 
êxito de Cuba na con-

dução da presidência 
da Celac, Dilma disse 
que seu sentimento é 
compartilhado por to-
dos que nunca se con-
formaram em ver Cuba 
excluída dos foros re-
gionais e multilaterais. 

Fortes
Para a presidenta 

brasileira, a Celac é um 
poderoso instrumento 
de aproximação entre 
os estados membros. 
“Nossos países têm 
aprendido a somar suas 

diferenças. No fundo, 
a Celac torna o Caribe 
mais latino-americano e 
a América Latina mais 
caribenha”, comparou. 

A presidenta des-
tacou ainda que o ob-
jetivo da  cúpula não é 
eliminar os acordos pa-
ralelos à organização. 
“A Celac não impede 
as relações bilaterais 
entre os Estados, den-
tro e fora da região. 
Pelo contrário, tem a 
capacidade de fortale-
cê-las”. 

Durante o encon-
tro com Fidel, a presi-
denta ressaltou a satisfa-
ção com o trabalho dos 
profissionais cubanos 
que participam do pro-
grama Mais Médicos, “já 
que tratam dos doentes 
de forma humanizada”. 

Ambos falaram 
ainda sobre o porto 
de Mariel e sua Zona 
Especial de Desenvol-
vimento, um moderno 
terminal de contêine-
res na ilha caribenha 
que contou com finan-
ciamento do BNDES e 
garantiu participação 
de 400 empresas bra-
sileiras nas obras.

Ganha-ganha
Dos R$ 2,3 bilhões 

investidos na reforma e 
ampliação do terminal 

portuário cubano, R$ 
1,5 bilhão foi financia-
do pelo BNDES. Cerca 
de 156 mil empregos 
diretos foram criados 
no Brasil pela parceria 
e R$ 1,9 bilhão investi-
do diretamente no País 
para viabilizar a expor-
tação de produtos e 
serviços para Cuba.

“Vamos lembrar 
que muitos países de-
senvolvidos financia-
ram investimentos no 
Brasil não por nenhum 
processo caritativo, 
mas financiaram por-
que isso leva ao fortale-
cimento das empresas 
desses países. Aqui é 
um processo ganha-
-ganha. Cuba ganha e o 
Brasil também ganha. É 
um bom negócio”, ava-
liou a presidenta.

Fotos: Divulgação
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Porto e
Mais Médicos 
são debatidos

com Fidel

Fidel e Dilma durante encontro na última segunda, dia 27

Porto de Mariel em Cuba



NOTAS E 

RECADOS

Brincando
com a Saúde
Por incrível que pa-
reça, a Folha de S. 
Paulo publicou maté-
ria baseada em supo-
sições afirmando que 
a vacina de HPV seria 
ineficaz.

Carteira assinada
O desemprego 
medido pelo
Seade-Dieese
recuou para
10,4 % em
São Paulo no
ano passado. A taxa foi
a menor em 20 anos. 

Lei Anticorrupção
Começou a
valer ontem a
lei Anticorrupção,
que vai punir com
multas as 
empresas envolvidas
em fraudes.

Fotos: Divulgação
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HPV
A vacinação
contra o vírus
HPV às meninas
de 11 a 13 anos
começa em 10 de
março nas escolas
públicas e privadas.

Mais Médicos 
Mais 2 mil
médicos cubanos
chegaram ao Brasil
esta semana 
pelo terceiro ciclo
do Programa
Mais Médicos.

INSS prorroga novamente 
prazo para recadastramento

O Instituto Nacio-
nal do Seguro Social, o 
INSS, prorrogou mais 
uma vez, agora para 
31 de dezembro deste 
ano, o prazo para que 
aposentados, pensio-
nistas e demais segu-
rados realizem a prova 
de vida ou a renova-
ção de senha da conta 
corrente, cartão mag-
nético ou poupança. 

Segundo o INSS, 
a nova alteração de da-
ta foi estipulada para 
dar mais conforto e 
tempo necessário aos 
beneficiários.

O recadastramen-
to é obrigatório e de-
ve ser feito no banco 
em que o beneficiário 
recebe o salário. O 
procedimento é rea-
lizado para dar mais 

segurança ao cidadão 
e também ao governo 
federal, que consegue 
cancelar os benefícios 
indevidos e identificar 
possíveis fraudes.

É preciso levar um 
documento de identifi-
cação com foto, como 
carteira de identidade, 
trabalho ou habilita-
ção. Caso o procurador 

do beneficiário tenha 
sido previamente ca-
dastrado pelo INSS, 
também poderá fazer o 
recadastramento.

Hoje 4,7 milhões 

de beneficiários ainda 
não renovaram a se-
nha ou fizeram a pro-
va de vida. Dúvidas 
devem ser esclareci-
das pelo telefone 135.

Pessoas com deficiência
A reunião da Comissão de Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência acontecerá neste sábado, dia 1º, às 9h30, no 
Centro de Formação Celso Daniel. Na pauta, a retomada 
da agenda 2013, encaminhamento do planejamento e 
novas ações. 

Homenagem
O presidente do Sindicato, Rafael Marques, convida a categoria 
a participar do ato em repúdio à perseguição aos trabalhadores 
do ABC pela ditadura militar (1964-1985). O evento será dia 1º 
de fevereiro, às 13h, no teatro Cacilda Becker – Praça Samuel 
Sabatini, 50, Centro, São Bernardo. O evento é organizado 
pela AMA-A/ABC (Associação dos Metalúrgicos Anistiados 
do ABC), movimento sindical, ativistas, políticos e artistas. 

Agenda

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.

No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

Sintonize a

Para Anair Sobrinho Oliveira, sogra de Wendel 
Mansur, trabalhador na Estamparia da Ford. Hospital 
Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, 
Vila Assunção, Santo André (em frente ao Shopping 
ABC). Fone 2829-5162. De segunda a sábado, das 
8h às 13h.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Sofrimento e trabalho
O sofrimento psíquico no trabalho 

se expressa, na prática, em forma 
de doenças ou de condições de pré-
-adoecimento como a violência psí-
quica, o assédio moral, o isolamento, 
a depressão, a síndrome do pânico e 
o suicídio.

Muitos atribuem erradamente 
como já fizeram no início da indus-
trialização na Europa do século XIX, 
ao taylorismo e fordismo do início do 
século XX e ao toyotismo do final do 
século passado. 

Essas mudanças só aconteceram 
por uma causa maior, a necessidade 
do capitalismo se adaptar os meios 
de produção, avanços da economia 

e  acumulação de riquezas.
Entender o sofrimento no trabalho 

hoje exige a compreensão do proces-
so de acumulação na produção ima-
terial e das novas políticas de gestão 
econômica das empresas. 

A economia exige flexibilização 
do trabalho, dos trabalhadores e das 
próprias relações de trabalho. 

Os meios tecnológicos possibili-
tam gerar valor pela captura do saber 
coletivo, produzir conhecimento como 
mercadoria e restringir a uns poucos 
a distribuição da riqueza. 

A flexibilidade tira o chão sob nos-
sos pés e coloca nuvens de incerteza 
sobre nossas cabeças.

SAúDE

Publicidade

Acesse:
tvt.org.br
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A remessa de lu-
cros feita no ano pas-
sado pelas montadoras 
instaladas no País ba-
teu recorde e conquis-
tou o primeiro lugar en-
tre todos os segmentos, 
com o montante de R$ 
7,2 bilhões.

Já os investimen-
tos das matrizes destas 
empresas no Brasil em 
2013 foram pouco mais 
que a metade dos lucros 
remetidos e atingiram 
R$ 4,4 bilhões, ocupan-
do apenas o oitavo lugar 
entre os investidores 
estrangeiros.

Para alcançar os 
R$ 75 bilhões, em in-
vestimentos, prometi-
dos pelas fabricantes 
de automóveis até 2017 
o aporte de recursos 
deveria ser de R$ 14,4 bi-

lhões por ano. Portanto, 
dez vezes maior do que 
o registrado.

R$ 36,96 bilhões
“Nossa preocupa-

ção é saber se a remes-
sa de lucros está ser-
vindo para amenizar a 
crise nos países de ori-
gem destas empresas e, 
ao mesmo tempo, ini-
bindo os investimentos 
no País”, ressaltou o 
diretor Administrativo 
do Sindicato, Teonílio 
Monteiro da Costa, o 
Barba.

Os valores das re-
messas foram divulga-
dos na última sexta-
-feira (24) pelo Banco 
Central (BC) e foram 
35% maior do que o 
enviado às matrizes em 
2012. Este é o décimo 

ano que o setor auto-
motivo fica entre os que 
mais remetem lucros. 

Apenas nos últi-
mos quatro anos, os 
dividendos pagos pelos 
fabricantes de veículos 
no Brasil às suas ma-
trizes atingem a soma 
de R$ 36,96 bilhões, 
levando em conta só os 
registros oficiais do BC.

“Empresas têm 
que assumir compro-
misso de investir no 
Brasil”

“O crescimento da 
remessa de lucros das 

montadoras mostra que 
elas aumentaram seus 
ganhos no País. E isto 
é resultado do novo 
Regime Automotivo, o 
Inovar-Auto, que esti-
mulou o setor, a partir 
de janeiro do ano pas-
sado”, analisou Barba.

Para o diretor, a 
vinda de novas fábricas 
de automóveis para o 
Brasil e a desoneração 
do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializa-
dos), são os dois fato-
res que compõem esse 
aumento de lucros.

“Estamos falando 
em descontos de R$ 
3,3 bilhões só em IPI 
para as montadoras, 
abatimento que impul-
sionou as vendas de 
veículos e, consequen-
temente, aumentou o 
lucro destas empresas”, 
afirmou. 

 “Também temos 
que levar em conside-
ração que o Inovar-
-Auto incentivou as 
montadoras a se ins-
talarem no País, o que 
naturalmente, contri-
buiu com a ampliação”, 

disse o dirigente. 

Contrapartida
Barba  entende 

que, até por conta dos 
incentivos que o go-
verno federal dá às 
empresas é preciso que 
elas assumam o  com-
promisso de investir 
no Brasil. 

“O Inovar-Auto 
não é apenas um pro-
grama de isenção fis-
cal. O novo Regime 
Automotivo tem metas 
ousadas em contrapar-
tida de investimentos 
em pesquisa e desen-
volvimento, inovação 
tecnológica, engenha-
ria, entre outros, com 
o objetivo de habilitar 
o setor a se tornar com-
petitivo no mundo”, 
concluiu.

Paulo de Souza

Montadoras estão em primeiro 
lugar em remessa de lucros
e em 8º nos investimentos  

Curta a nossa página no Facebook
(www.facebook.com/smabc)

“Nossa preocupação é saber se a remessa 
de lucros está servindo para amenizar 
a crise nos países de origem destas 

empresas e inibindo os investimentos”.

Remessa de Lucros X Investimento


